
São Paulo, 9 de novembro de 2020 
 
Propostas sobre alimentação de seis candidatos à Prefeitura Municipal de São Paulo 

durante as eleições de 2020 (nome do candidato + propostas) 
 
Levantamento: ​Guilherme Zocchio e Marcos Hermanson Pomar, de ​O Joio e O Trigo 
(​www.ojoioeotrigo.com.br​)  
 
Arthur do Val (Mamãe Falei) 
 

- Buscarei parcerias na iniciativa privada para oferecer, nas escolas municipais, uma 
alimentação saudável, o que irá prevenir no futuro doenças decorrentes da 
obesidade, como colesterol alto, hipertensão e diabete 
 

- implantar em São Paulo o modelo de Escola 360, onde as escolas ficam abertas à 
comunidade 360 dias do ano para que a comunidade tenha acesso (...) O último 
pilar deste projeto é a alimentação: oferecendo refeições saudáveis para as 
crianças, inclusive nos finais de semana, a Escola 360 auxiliará a família a manter a 
nutrição e a saúde dos seus filhos, mesmo fora dos dias letivos 
 

Bruno Covas 
 

- Vamos ampliar o programa Renda Mínima Municipal; 
 
Celso Russomano 
 

- Melhorar  os  serviços  de  alimentação  escolar  em  todos  os  níveis  e 
modalidades  da  rede  municipal  de  educação,  garantindo,  assim,  sua qualidade, 
formação  de  hábitos  alimentares  saudáveis  e  eficiência; 
 

- Educação, transparência  e  fiscalização  dos  processos  de  aplicação  dos 
recursos destinados à alimentação escolar; 

 
Guilherme Boulos 
 

- Garantir o acesso da população à alimentação saudável com hortas urbanas, melhor 
merenda nas escolas e cinturão agroecológico na zona rural de São Paulo;  

- cooperativas de agricultura urbana e peri-urbana para produção de alimentação 
escolar ou para outras políticas públicas de segurança alimentar e nutricional;  

- alimentação nutritiva nas escolas;  
- incentivar a criação e manutenção de hortas comunitárias;  
- fortalecer e proteger os movimentos sociais que produzem alimentos sem 

agrotóxicos;  
- cumprir o Plano de Inserção gradativa de alimentos orgânicos na alimentação 

escolar previsto pela Lei 16.140/2015 e Decreto 56.913/2016;  
- Priorizar os alimentos provenientes da agricultura familiar, assentados e pequenos 

produtores;  
- investir na agricultura urbana como estratégia de segurança alimentar;  

http://www.ojoioeotrigo.com.br/


- consolidar a assistência técnica rural;  
- ampliar as políticas de compras públicas;  
- incentivar os circuitos curtos de comercialização dos produtos e a oferta de 

microcrédito aos agricultores familiares e pequenos empreendedores rurais;  
- investir na regularização fundiária e garantia da posse para os agricultores e 

comunidades tradicionais;  
- Reestruturar a Secretaria Municipal de Abastecimento;  
- Sacolão Popular c/ produtos de pequenos agricultores;  
- Fortalecer e ampliar a ocupação de espaços públicos e privados e provimento de 

recursos, estrutura e capacitação para hortas comunitárias;  
- implementação de feiras livres e de economia solidária, mercados públicos e 

sacolões, bancos de alimentos e sementes;  
- Fortalecer a transição agroecológica e promoção do acesso à água potável e de 

qualidade 
 

 
Jilmar Tatto 
 

- desenvolvimento de uma economia solidária na cidade, baseada em produção e 
consumo de alimentos saudáveis e em cooperativas de trabalhadores organizados 
nos territórios que habitam 
 

- Complementar em R$ 100 por família o Bolsa Família e instituir a Renda Básica de 
Cidadania, paga em moeda própria, para todos com renda per capita de até 1/2 
salário mínimo (mesmo critério do Auxílio Emergencial) incluindo crianças e idosos. 
 

- Oferecer curso de horta sustentável para a comunidade estudantil 
 

- Garantir que as compras da prefeitura sejam, pelo menos, 50% junto a micro e 
pequenas empresas ou cooperativas da cidade de São Paulo 
 

- Elaborar um aplicativo municipal de entregas, a ser gerido pelos entregadores, por 
meio de cooperativas 
 

- Adotar um Projeto Municipal de Renda Básica, associado a um banco social 
municipal e a bancos comunitários regionais 
 

- Apoiar a criação dos serviços de extensão rural; 
 

- Atuar para que as subprefeituras implantem um Programa de Aquisição de 
Alimentos dos produtores rurais locais e distribuição às populações em estado de 
vulnerabilidade social; 
 

- Promoção de feiras de produtos orgânicos; estímulo à organização de grupos de 
compra; criação e integração de bancos de alimentos com associações de 
produtores e comércio varejista; 
 

- Contratar cooperativas ou associações de trabalhadores vinculadas à política de 



fomento dos Bancos Comunitários para atender serviços essenciais básicos: 
- Cooperativas de trabalhadores ligados aos projetos de hortas urbanas; 
- Cooperativas de trabalhadores ligados à armazenagem e distribuição de 

alimentos; 
- Cooperativas de cozinheiras para a produção de refeições da merenda 

escolar e Centros de restaurantes populares em cada bairro; 
- Cooperativas de profissionais da alimentação (merendeiras ou cozinheiras) 

para escolas e outros espaços; 
 

- Apoiar a comercialização de alimentos produzidos pela agricultura familiar e projetos 
da Reforma Agrária no município para o abastecimento (...) em bairros da periferia; 
 

- Fomentar a agricultura urbana e periurbana para a produção de alimentos 
agroecológico; 
 

- Regulamentar a produção e comércio de alimentos produzidos com o uso de 
agrotóxicos; 
 

- (...) entre mais 30 considerações sobre alimentação. 
 

 
Márcio França 
 

- Na área da saúde, fala em "garantia nutricional" para crianças com até 1000 dias de 
vida e também em "programas específicos" para diabetes e hipertensão. 
 

- Criação da Renda Básica Municipal 
 

- Implantação de incentivos reais para os agricultores organizados em cooperativas, 
fornecendo cursos técnicos especializados e capacitação e escoamento dos 
produtos para venda; 
 

- Constituir uma Coordenadoria que seja responsável pela implementação das 
atividades, refazendo o cinturão verde da cidade; 
 

- Estabelecer os cursos profissionalizantes pela UMAPAZ - Coordenação de 
Educação Ambiental e Cultura de Paz, Universidade Aberta do Meio Ambiente e 
Cultura de Paz, órgão da Secretaria do Verde e Meio Ambiente em parceria com 
Universidades e Colégios Agrícolas; 
 

- Moeda Verde e Banco de alimento: estimular a economia circular e gerar riqueza 
através da integração de programas de reciclagem, moeda verde e banco de 
alimentos; 

 
 


